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Capítulo 1. 
O desastre

			— Vocês querem me matar?! – gritou James enquanto desviava de um tiro de plasma.

			— Claro que não, querido! – disse sua mãe com voz doce parando em sua frente e tentando acertá-lo com golpes letais.

			— Mas é o que parece! – gritou novamente o garoto enquanto desviava de todos os golpes de sua mãe.

			Eles e o pai de James estavam treinando em um porão grande com paredes metálicas.

			— Estamos fazendo o treino de sempre, filho – o pai de James veio por trás e o agarrou pelas costas. – Só está um pouco mais intenso. E se alguém atacar seus irmãos? Você é o mais velho, tem de protegê-los. Esqueceu?

			James abaixou no momento em que sua mãe tentou lhe dar um soco, fazendo-a acertar seu pai.

			— Desculpa, amor – disse Carol ao marido. — Esquivou bem, filho, pode fazer de novo?

			— Quantas vezes quiser, mamãe! – respondeu o filho, criando distância dos pais.

			Carol e Richard começaram a atacar o filho com todo tipo de golpe, porém não acertaram nenhum, até que desistiram.

			— Chega! Cansei! – disse o pai, ofegante.

			— Mas já? – indagou o filho, frustrado.

			— Eu também não aguento mais! – disse a mãe, sentando-se no chão, cansada. – De onde você tira tanto fôlego, meu ruivinho?

			O cabelo de James tinha uma mistura de três cores: em sua raiz, era castanho bem escuro, assim como os outros dois irmãos, depois passava para alaranjado e terminava com as pontas em vermelho-fogo, tudo isso de forma harmônica e com o cabelo totalmente bagunçado como sempre.

			— Carol, é normal as crianças terem mais fôlego que os pais – disse Richard, sentando-se também.

			— Papai tem razão, mãe, só tenho 12 anos, se eu ficar cansado facilmente tenho de me internar.

			— Facilmente? – espantou-se a mãe. – Estamos aqui há três horas e somos seu pai e eu contra você! – disse, olhando para o relógio digital na parede de metal que mostrava uma hora da manhã.

			— Talvez ele tenha uma resistência maior que o normal e isso é bom, não é? – Richard disse com um sorriso no rosto.

			— É ótimo! – parabenizou a mãe. – Agora, para o banho e depois para a cama porque já é uma hora da madrugada e amanhã você tem aula!

			— IA, desligar tudo! – disse Richard.

			A sala inteira começou a se arrumar sozinha com braços mecânicos saindo das paredes metálicas e recolhendo tudo o que eles usaram: armas, equipamentos, escudos, tudo. James tinha esse treinamento desde os seus oito anos, mas ainda se impressionava com tudo aquilo.

			— Queria tanto que meus irmãos pudessem ver isso – sussurrou o garoto para si mesmo.

			Steven, seu irmão gêmeo, e Chris, seu irmão mais novo, não podiam saber da existência de tudo aquilo. James, como o primogênito, foi designado pelos pais a sempre cuidar dos outros dois: brigas na escola, na rua, livrar Steven, que era mais agressivo com as palavras com professores e diretores, James cuidava deles em todos os sentidos.

			— Pai – continuou com voz normal. – Por que o senhor não coloca um nome nela?

			— Em quem? – indagou o pai, confuso.

			— Na Inteligência Artificial – respondeu James. — IA é tão sem criatividade!

			— Continue sempre assim, filho – disse a mãe, rindo do marido, que não gostou de ter sido chamado de “sem criatividade”. – Nunca perca essa sinceridade.

			O filho sorriu e os três subiram as escadas para fora do porão cuja porta se fechara, também de metal. James subia de costas olhando para os pais quando parou de repente.

			— Chris? – disse, enquanto seus pais olhavam-no confusos. – O que você está fazendo acordado a essa hora?

			James se virou para o garoto menor que ele, porém muito parecido, exceto pelo cabelo todo marrom e arrumado e os olhos azuis como o oceano, diferentes daquelesdo irmão mais velho, que tem os olhos escuros.

			— É que eu... Queria água e... Então resolvi ir à cozinha, mas ouvi o barulho da porta abrindo...

			— E como não pode entrar se escondeu para não pensarmos que estava desobedecendo? – interrompeu o pai.

			— É...

			James riu da cara de assustado do irmão mais novo.

			— Vai beber sua água – disse afinal. – Não sei como você aguenta beber tanta água, faz isso o dia inteiro!

			— Deixa seu irmão, coitado! – disse a mãe com a mesma calma e carinho de quando não estava treinando. – Vá rápido e volte para a cama.

			— Só cuidado para não fazer xixi na cama, hein! – James brincou novamente com o irmão.

			Chris riu e saiu.

			— Como você sabia que ele estava aqui? – perguntou o pai a James.

			— Eu o ouvi se escondendo – respondeu James como se fosse óbvio.

			— Mas como sabia que era ele?

			— O Steven nunca se esconderia, ele teria preguiça até de vir aqui embaixo. Já o Chris é mais acuado, então era óbvio que seria ele. A não ser que tivessem invadido nossa casa, mas sua IA... – James deu um sorriso de deboche. – Sério, pai, não tinha um nome mais criativo? – o pai olhou sério. – Esquece! Então a IA nos avisaria.

			— É, faz sentido – reconheceu a mãe. – Mas eu confesso que não ouvi o Chris.

			— Nem eu, mas... – disse o pai. – Deve ser por causa do cansaço.

			— Ou da idade – disse James enquanto os pais o olhavam com os olhos semifechados. – Acho que vou para a cama! Boa noite! – deu um beijo no rosto de sua mãe. – Bênção, mãe – e um no de seu pai. – Bênção, pai.

			— Deus te abençoe, filho – responderam os dois juntos.

			James subiu o resto das escadas do porão, passou pela sala e subiu as escadas para o segundo andar, onde ficavam os quartos. Depois, seus pais foram para o quarto, tomaram um banho no banheiro do único quarto com suíte, o do casal, e se deitaram na cama.

			— Os sentidos do James estão muito aguçados, não acha? – Richard começou o diálogo. – E a resistência dele é extraordinária!

			— É realmente acima do normal – concordou a mãe.

			— Você acha que pode ter alguma coisa a ver com “elas”?

			— Não. Meu pai me garantiu que o James não seria afetado.

			— Assim espero. Tomara que o grande Watterson esteja certo.

			— Também espero, ele não prejudicaria o próprio neto... Boa noite, amor! Te amo!

			— Também te amo, querida!

			***

			Na manhã seguinte, o despertador disparou às seis horas como sempre e a família inteira se levantou para se arrumar. James, como de costume, foi o primeiro a descer depois dos pais, que estavam preparando o café da manhã.

			— Quando se trata de comida você sempre é o primeiro, né, James? – disse Chris, sentando-se à mesa ao lado do irmão.

			— E você sempre se senta ao meu lado, só não sei se eu sou seu preferido ou se é porque sempre trago a comida para perto de mim – James retrucou.

			Os dois riram e um reflexo de James entrou. Era seu irmão gêmeo Steven, com cara de sono ainda. A única diferença entre os dois era o cabelo de Steven, que era todo marrom como o do resto da família.

			— Bom dia, Bela Adormecida! – disse James antes de abocanhar o pão com frios. – Qualquer dia desses vai ficar sem comer.

			Steven apenas se sentou à mesa com a mesma cara.

			— Pare de implicar com seu irmão, James – repreendeu a mãe.

			Os três filhos comeram e saíram para a escola. Os pais arrumaram tudo e foram trabalhar.

			***

			Era dia de prova geral. James acabou sua prova primeiro e foi para casa antes dos irmãos. Chegando em casa, foi para seu quarto terminar um projeto secreto no qual estava trabalhando há meses, uma Inteligência Artificial. James era o mais inteligente da classe e a prova disso é que terminou em primeiro o teste e, consequentemente, era mais inteligente que seus irmãos. Tinha grandes conhecimentos nas ciências humanas e exatas e adorava tecnologia. Baseando-se na IA secreta dos pais, tentou criar uma melhor. E conseguiu. Duas horas depois de sua chegada, Chris chegou e, como os dois sempre faziam depois de uma prova dessas, ficaram conversando sobre as questões do Chris. James falava se ele tinha acertado ou não.

			— Se você estiver certo, papai e mamãe vão me matar – disse Chris, assustado.

			— Calma, cara, pega nada, no máximo vão cortar suas mãos – respondeu o irmão com olhar cínico para o Chris.

			— Não tem graça, idiota – Chris olhava com uma cara de assustado.

			Nesse momento, a porta da sala que dava para a rua abriu.

			— Finalmente! Pensei que eu teria de ir lá terminar a prova para você – disse James para o irmão que chegou.

			— Cala a boca! – repreendeu Steven.

			— Nossa! Desculpa aí, TPM.

			— Se precisarem de mim para algo sério, estarei no meu quarto.

			— Pode deixar. Se alguém roubar a energia vital de um cadáver, te chamamos para cobrir.

			Steven deu um sorriso cínico e subiu as escadas para o segundo andar. James e Chris continuaram conversando até seus pais chegarem às 19 horas.

			— Benção, mãe. Benção, pai – disse James.

			— Benção, mãe. Benção, pai – disse Chris.

			— Deus abençoe vocês, crianças! – disseram os pais.

			— Onde está o Steven? – continuou a mãe.

			— Se a senhora adivinhar, ganha um beijo – respondeu o Chris.

			— Deixa eu pensar... – a mãe colocou a mão no queixo brincando com o filho mais novo. – No quarto, dormindo.

			Ela disse e pegou o filho de dez anos no colo, brincando com ele e beijando-o no rosto.

			— Vocês deveriam ver isso. É mesmo normal ele passar 70 por cento da vida dormindo? – disse James, que estava deitado no sofá. — Deveriam levá-lo ao hospital.

			— Ele iria tranquilamente – disse o pai sorrindo.

			— É, James – caçoou Chris. – Quem tem medinho de médico aqui é você.

			— Ah, seu moleque – James começou a correr atrás de Chris em volta da sala. – Eu não tenho medo de médico. Só acho totalmente desnecessário em pleno século XXI precisarem de uma agulha para verem se meu sangue está bom!

			— Chega, crianças – disse o pai enquanto se sentava.

			— Como foi o dia de vocês? – perguntou a mãe. – E a prova?

			— Então... – começou Chris, acuado, e os pais olharam com um sorrisinho de quem já sabia o que ia ouvir.

			— Antes de vocês matarem o Chris – interrompeu James. – Mãe, pai, quero mostrar uma coisa para vocês! – disse James com um brilho de animação nos olhos.

			— Tudo bem, eu saio – falou Chris, chateado.

			— Não, besta, é para todo mundo. Vai chamar o Steven.

			Chris subiu as escadas e foi para o quarto do Steven. James foi para o seu quarto e pegou a máquina criada. Era uma espécie de bolsa metálica que ele colocou nas costas e fechou com as alças formando um “X” na sua frente. Quando desceu, estavam todos lá querendo saber qual era a novidade surpreendente de James. Ao ver o irmão, Steven fez cara de desprezo e disse:

			— É isso? Sério que me acordaram para ver uma mochila?

			— Isso não é só uma mochila, okay? – retrucou James. — Espera aí, você estava realmente dormindo? Mas você não sabe fazer outra coisa? Esquece! Conheçam o Stan!

			A mochila saiu sozinha das costas do seu criador, foi andando pelo chão até a mesinha de centro da sala, subiu nela e disse:

			— Olá, família Watterson – um pequeno fio com uma câmera minúscula na ponta saiu de sua frente, que seria a cabeça. – Eu sou Stan e estou aqui para servir no que for preciso.

			Todos olhavam admirados e um pouco assustados para a mochila robótica.

			— Podemos falar com você, filho? – disse a mãe da família calmamente, porém severa.

			James e seus pais saíram da sala e foram para a cozinha.

			— O que foi que a gente falou sobre seus irmãos descobrirem sobre o que acontece no porão? – disse o pai, bravo.

			— Talvez eu tenha me baseado um pouco na IA, mas o Stan é uma criação totalmente minha, não tem nada a ver com o porão lá embaixo – argumentou o filho. – E por falar nele, Stan é bem melhor do que IA, não é mesmo? – disse sorrindo.

			— Não é hora para isso – repreendeu a mãe. – O que eles vão dizer?

			— Nada, eles sempre souberam que eu curtia tecnologia.

			— Mas disso até criar uma IA é uma diferença e tanto – falou o pai.

			— O Chris tem dez anos. Se eu falar que o Papai Noel deixou isso aqui, ele acredita.

			— Ele já sabe que Papai Noel não existe! – disse a mãe.

			— Existe sim! – James defendeu a tese como se já o tivesse feito várias vezes antes. – E eu ainda vou provar.

			— Certo! Mas e o Steven? – perguntou o pai. – Ele já tem 12 anos! Vai desconfiar de algo.

			— Daí vai ficar com preguiça de procurar e vai deixar de lado. Vocês conhecem meus irmãos – James tentou fazer uma cara de “por favor”. – Qual é? Eu já fiz outras coisas antes, a torradeira que atirava laser, o computador, aquele sabre de luz que explodiu...

			— Eu me lembro disso – disse a mãe. – Deixamos você um mês sem assistir à televisão por isso.

			— Isso não vai explodir também, vai? – perguntou o pai, preocupado.

			— Não, eu me certifiquei disso – respondeu o garoto. – Mas eu já fiz várias coisas. Qual seria o problema de eu criar uma IA, quero dizer, o Stan?

			— Pode ter razão... – concordou a mãe. – O cientistazinho só atacou mais uma vez – James sorriu. – Agora vamos logo para a sala antes que eles desconfiem mais.

			Os três voltaram para a sala.

			— Já que você faz tudo o que a gente quiser, por que você não se destrói? – disse Steven maliciosamente.

			— Primeiro, eu nunca disse que faria tudo o que quiserem e sim tudo o que precisarem – respondeu a máquina. – E segundo, meu criador foi muito esperto e não permite autodestruição por outra pessoa.

			— Mas eu sou o James! – falou Steven.

			— Não! – retrucou Stan. – Você é o Steven, irmão gêmeo dele, é parecido, mas a voz dele é mais bonita e o cabelo mais estiloso.

			— Foi mal, maninho, mas eu sabia que isso aconteceria, então o mandei dizer essa frase tão verdadeira – interrompeu James.

			— Apesar de que o seu cabelo poderia ser um pouco mais arrumado, senhor – disse a máquina, olhando para James.

			— Toma! – falou Steven, mostrando a língua para o irmão gêmeo. – É igualzinho a você.

			— O que um robô entende de moda? – retrucou James.

			— Eu tenho acesso à Internet e aos bancos de dados para saber o que é a moda de hoje, senhor.

			— E eu tenho o controle para te desligar, então vamos mudar de assunto.

			— Ótima ideia! – disse Carol. – Filho, guarde o Stan. 

			Ela olhou para o marido e sussurrou:

			— Realmente, é mais criativo que IA.

			Richard olhou para a esposa, que sorria para ele.

			— E se preparem para o jantar – continuou a mãe. – Amor, você vai tomar banho agora?

			— Vou sim!

			— Então, Steven, você me ajuda? – perguntou Carol.

			— Pode ser.

			Todos saíram, sobrando James, Chris e Stan.

			— Como você o fez? – perguntou Chris, curioso. – E quando?

			— Faz alguns meses que eu comecei – respondeu James, indo com o irmão para a varanda nos fundos da casa, onde se via um lago imenso que pegava todo o quarteirão. Queria muito contar tudo. Chris sempre foi seu familiar mais próximo e guardar esse segredo o matava por dentro.

			— Para ser sincero – disse Chris. – Lá dentro, a única coisa que eu entendi foi que seu cabelo é bagunçado, o resto foi tudo em outra língua quase.

			James riu.

			— Vamos testá-lo? – perguntou.

			— Como?

			— Stan, o que tem nesse lago?

			Stan levantou voo, usando um pequeno propulsor que saiu atrás dele, emitiu um feixe de luz vindo de sua câmera, que passou por todo o lago.

			— O que especificamente você gostaria de saber dele, senhor? – perguntou afinal.

			— Eu não sei. Quantos peixes tem aí? – perguntou James.

			— Exatos 35 peixes de três espécies diferentes.

			— Isso é incrível! – falou Chris, impressionado. – E ele pode responder mais perguntas?

			— Qualquer uma – respondeu James, tão animado quanto o irmão.

			— Posso levá-lo na próxima prova?

			— Engraçadinho.

			— O jantar está na mesa! – gritou Carol da sala de jantar.

			James correu para lá e se sentou na mesa. Stan foi para a sala de estar e ficou na mesinha de centro aguardando ordens.

			— Calma, filho, a comida não vai fugir! – disse o pai.

			— É que eu estou com fome.

			— Novidade! – disse Chris com tom de ironia.

			— Ei! A ironia é a minha área, pequeno pote de água.

			— James, o que tem seu irmão beber muita água? – disse a mãe calmamente.

			— Ele fala de como eu como e eu falo de como ele bebe, nada demais.

			A mãe riu e todos se sentaram à mesa.

			— Hoje, de sobremesa, nós temos um pavê delicioso – disse Carol.

			Foi a última vez que James ouviu sua mãe falando. No final da frase, ele ouviu um barulho vindo da frente de sua casa.

			— Que barulho é esse? – disse, levantando-se da cadeira. 

			Foi até a janela da sala de estar que dava para a rua e viu uma enorme máquina com a base no chão e um cano imenso mirando para a casa.

			— Do que você está falando? – perguntou Steven. – Eu não ouvi nada.

			Última vez que ouviu a voz do irmão.

			— Você está nos assustando, filho – última vez que ouviu o pai.

			Os outros se levantaram e foram para a sala. James viu no centro do cano da máquina uma espécie de luz forte como um raio aparecer e sair na direção da casa.

			— Stan! O Chris!

			Foi a única coisa que ele pôde gritar. O raio começou a acertar a casa e destruir tudo em sua frente. Stan se prendeu ao Chris, ficando em seu peito e formando um pequeno escudo de energia que cobria seu corpo. O raio acertou o Steven, fazendo-o sumir no ar.

			James viu a cena e sentiu o pior sentimento de medo do mundo. O raio acertou seus pais, fazendo o medo virar horror. Ele nunca havia visto uma cena mais assustadora. Seus olhos arregalados demonstravam o terror que sentia. Ao chegar ao Chris, James estava desesperado, porém o raio bateu no escudo, protegendo a criança. O raio acertou as costas de James, mas ao mesmo tempo em que suas células sumiam, apareciam novas no lugar. Ele sentiu uma queimação horrível onde recebeu o golpe, mas não sumiu como os outros. O raio continuou até a outra extremidade da casa, que agora era sustentada por pontos em que a parede sobreviveu ao ataque, mas por pouco tempo. O raio parou e o andar de cima caiu despedaçado sobre os sobreviventes. Não afetou nenhuma outra casa, já que era a única à beira do lago. Stan retirou os entulhos de cima do Chris, que levantou procurando os outros. Stan foi até James e tirou os restos da casa que estavam em cima dele. Ele se levantou sem nenhum arranhão, somente com as roupas rasgadas, procurou a máquina, mas a rua estava vazia.

			— Stan? – James olhou aterrorizado e ofegante para sua mochila metálica que analisava o local.

			— Nada, senhor.

			James olhou para o irmão, que estava chorando. James estava horrorizado com o que havia ocorrido, mas, ao ver o estado de Chris, engoliu em seco seus sentimentos, abraçou-o e olhou para o lago na escuridão da noite, sem expressar nada.

			— O que vai ser de nós agora? – perguntou Chris choramingando.

			— Calma, eu não deixarei nada acontecer conosco, eu prometo.

		


		
			
Capítulo 2. 
Verdadeira história

			Após o acidente, James e Chris foram adotados por Seline Baxter, uma mulher carinhosa que eles chamavam de tia. Tia Seline sempre os tratou como filhos. Haviam-se passado três anos do ocorrido e os dois tentavam não pensar muito naquele dia, mas não é qualquer pessoa que consegue esquecer o terror de ver sua família se desintegrando em sua frente. Chris, o mais novo, com 12 anos atualmente, sofria mais e passava algumas noites chorando no colo do irmão até dormir. James, que já tinha seus 16 anos, nunca deixou seu irmão perceber o quanto aquele dia tinha mexido com ele. James e Chris estavam dormindo em seu quarto quando o relógio despertou às seis horas.

			— Desliga isso! – resmungou James, sonolento.

			Chris somente esticou o braço e desligou o despertador na pequena cômoda ao lado da cama dele. Dona Seline bateu na porta e a abriu. Era uma mulher de 37 anos, baixa e de rosto largo.

			— Meninos, hora de acordar! – disse.

			— Só mais cinco minutos! – resmungou James.

			— Tudo bem, mas não vai dar tempo de vocês tomarem café da manhã!

			James ficou em pé na cama com um salto, jogando a coberta para baixo.

			— Não precisa pegar pesado, tia – disse. – Bora, Chris, hora de levantar.

			James foi descer correndo da cama, mas enroscou o pé na coberta e caiu no chão.

			— Cuidado, James! – disse Dona Seline.

			— Não adianta, tia, ele não pensa direito quando o assunto é comida – disse Chris, sentando-se na cama e esfregando os olhos.

			James se levantou e foi pegar seu uniforme escolar no armário, uma camiseta branca e um conjunto de calça e blusa azul-escuro, cada um com o logotipo da escola pequeno. Dona Seline saiu do quarto e foi para a cozinha terminar o café. James foi para o banheiro terminar de se arrumar e Chris apenas começou. Quando James voltou para o quarto, Chris ainda estava procurando seu uniforme.

			— Se eu dependesse de você para comer, iria passar fome – disse o mais velho.

			— A comida está lá embaixo.

			— Eu sei. Mas não vai estar mais quando você chegar, que, com essa coragem, será daqui a dois anos?

			— Já foi?

			E essa era a rotina matinal dos irmãos Watterson. Sempre trocavam farpas, mas nunca se separavam. Eram a única família um do outro. James chegou à cozinha e sentou-se à mesa. Pegou um pão e começou a comer. Quase dez minutos depois, seu irmão chegou e fez o mesmo. Os dois terminaram de comer e saíram. 

			Já era por volta do mês de maio. Chris cursava o oitavo ano do Ensino Fundamental e James, o segundo do Ensino Médio. Chegando à escola, Chris foi conversar com Loren Sindel, sua melhor amiga, e outros que estavam juntos com ela, todos da mesma série. James foi falar com Mike Washington Jr., seu melhor amigo, um garoto negro maior que James, de cabelo curto e rosto fino e alongado. Apesar de ser mais alto, tinha o mesmo porte físico de James e não demonstrava muita força.

			— Fala, parceiro! – disse Mike.

			— E aí, cara? – respondeu James.

			— Preparado para mais uma semana de provas? Começa amanhã.

			— Talvez! É igual às outras?

			— Eu acho que deve ser pior.

			— Então eu estou ferrado!

			— Até parece, o minigênio ferrado.

			— Graça!

			James olhou para o seu irmão e viu um garoto três vezes maior que ele mexendo com o Chris.

			— Quem é aquele cara? – perguntou.

			— Quem? O Ralf?

			— Aquele que está mexendo com o meu irmão.

			— Ele mesmo, Ralf Launtherton – respondeu o amigo. – Eu estudei com ele no oitavo ano.

			— E ele ainda está lá?

			— Parece que sim, isso porque, quando eu estudei com ele, ele já tinha repetido duas vezes.

			— Parece que ele gostou. Por que eu nunca o vi?

			— Ele evita ser visto pelo Ensino Médio, já que estudou com praticamente todo mundo.

			— Vem comigo – James puxou Mike.

			— Você sabe que ele é muito maior que você, né?

			— Só vamos conversar.

			James e o amigo foram até os garotos do oitavo ano.

			— Aí, galera, esse moleque não tem uma cara de palhaço de circo? – dizia o valentão quando os garotos chegaram.

			— Com licença! Você está falando do meu irmão? – perguntou James, vendo a cara chateada de Chris.

			— Eu não sei, você é irmão do Palhaço de Circo? – perguntou Ralf a James.

			A cada frase de Ralf, o garoto três vezes maior que James ria mais ainda, como se fossem as palavras mais engraçadas do mundo. Ralf era claramente mais forte que James. Pelo número de vezes que tinha repetido, já deveria ter chegado aos 18 e ainda mexia com os alunos de sua sala. Seu uniforme estava sujo e seu cabelo preto, bagunçado, mais que os cabelos rebeldes de James.

			— Ah, não! Eu sei que você queria muito, mas eu não sou seu irmão – respondeu James com um sorriso cínico no rosto.

			Todos à volta dos dois se silenciaram.

			— O quê? – perguntou o grandão, agora sem rir.

			— Apesar de você ter mais cara de palhaço de filme de terror – continuou James.

			Os que viam a cena não sabiam se riam ou se ficavam quietos para não apanharem depois.

			— Moleque!

			— James. Por favor.

			— Prefiro moleque – continuou Ralf.

			— E eu prefiro não falar com você, mas aqui estamos, não é mesmo? – interrompeu James.

			— Eu não sei se você é muito corajoso ou muito burro.

			— Você não saber algo deve ser normal, mas você não consegue sair do oitavo ano e eu é que sou o burro? – disse James com cara de desentendido.

			Ralf pegou James pela camisa branca do uniforme, já que a blusa azul de zíper estava aberta, com a mão esquerda e fechou o punho da direita preparando o soco.

			— Se rasgar minha camiseta vai ter de comprar outra – disse James, sarcástico.

			— Ei! O que está acontecendo aqui? – perguntou uma garota com cabelos pretos e pele bem branca contrastando, seus olhos castanho-claros brilhando com a luz do dia, vindo pelo corredor à direita de Ralf.

			— Não se intrometa, Jennifer! Isso não tem nada a ver com você! – disse o valentão mal-educado.

			— Parece que você já estudou com o Ensino Médio inteiro, hein? – zombou James.

			— Agora já chega!

			Ralf ia bater em James, mas Jennifer o segurou.

			— Eu mandei você não se intrometer! – disse o grandão, soltando James e segurando com força o punho da menina.

			— Me solta! Você está me machucando! – disse ela em vão.

			— Além de burro, você é surdo? Ela mandou você soltá-la! – disse James, diferente.

			— Eu não obedeço a ordens.

			James segurou o braço do moleque com uma força crescente.

			— Eu não vou falar de novo! – continuou James, porém sua voz estava diferente, mais grossa. – Solte-a! Agora!

			Seus olhos estavam arregalados e ele estava com uma expressão de raiva que nem seus amigos, nem mesmo Chris haviam visto antes.

			— Não adianta engrosss...

			Ralf não aguentou terminar a frase, a dor agora era tão grande que o fez soltar o pulso de Jennifer, mas não fez James soltar o dele.

			— James! — disse Jennifer, assustada. – James, para! James! – gritou.

			Ao ouvir a voz assustada da amiga, James voltou a si e largou o braço do garoto, que estava com os olhos cheios de lágrimas.

			— É... Foi mal? – disse James, um pouco confuso e um pouco assustado com o que fez.

			— Isso não vai ficar assim! – gritou Ralf enquanto corria chorando pelo corredor pelo qual Jennifer tinha vindo.

			— É claro que não, vai inchar e ficar roxo! – gritou James de volta. – Você está bem?

			— Si... Sim – respondeu Jennifer, ainda chocada.

			— Chris?

			— Estou bem! Acho que agora ele não mexe mais comigo.

			Jennifer e Mike se entreolharam assustados e a garota deixou o local.

			— Chris – James chamou o irmão para conversar no canto. – Há quanto tempo ele mexe com você?

			— Sei lá... – respondeu o pequeno, confuso. – Acho que desde o começo das aulas – disse rindo.

			— Você devia ter me contado! – o irmão se exaltou na conversa. – Eu tinha de te proteger, não podia deixar algo assim acontecer com você, eu...

			— Ei! – Chris o cortou. – Relaxa. Era só um moleque chato pegando no meu pé. Você já me protege de tanta coisa, sempre resolve meus problemas. Eu tenho de resolver alguns, né? Estou crescendo, você não vai conseguir me proteger para sempre.

			— Quando meu irmão de 12 anos ficou tão sábio?

			— No mesmo dia em que o de 16 ficou burro.

			— Moleque, vou te bater, hein!

			— Você não ousaria – ambos riram. – Mas, sério, se me proteger de tudo, eu nunca vou aprender a me proteger.

			Aquelas palavras ficaram na mente de James, que passou sua infância ouvindo de seus pais que deveria proteger seus irmãos.

			***

			Jennifer seguiu por um corredor até a secretaria.

			— Eu preciso falar com o diretor agora! – disse à secretária.

			— Ele está atendendo uma aluna.

			— Desculpa, mas é urgente! – Jennifer continuou e foi para a sala do diretor sem permissão.

			— Isso que dá o Bill ser amiguinho dos alunos, eles não obedecem a ninguém – disse a secretária a si mesma.

			Jennifer nem mesmo bateu na porta fechada, só abriu e entrou tremendo. O diretor estava em sua cadeira atrás de uma pequena mesa e uma garota da quinta série estava sentada na cadeira na frente da mesinha.

			— Senhorita Smith, espero que essa falta de educação tenha uma boa explicação – disse Bill a Jennifer, que estava pálida como a mesa branca do diretor.

			— Desculpe, assunto de urgência máxima! – respondeu a garota com a voz trêmula.

			— Senhorita Lince, pode nos dar licença? Depois eu falo com sua professora para resolvermos seu probleminha com a nota – disse Bill à garota que estava sentada.

			— Se... Sem problemas – ela respondeu e saiu.

			Jennifer fechou a porta e se sentou na cadeira onde a pequena Lince estava. A sua frente estava o diretor Bill. Seus cabelos grisalhos e sua pele aparentemente rígida demonstravam a idade avançada e seus olhos cansados e castanhos mostravam suas contribuições com as guerras do passado.

			— É assunto altamente sigiloso posso dizer aqui? – perguntou.

			— Claro. A sala é isolada acusticamente. Ninguém de fora nos ouve – respondeu o diretor. – O que aconteceu? Ouvi uma gritaria no pátio.

			— É por causa do James.

			Ao ouvir esse nome, Bill franziu a testa, pôs os cotovelos na mesa e apoiou o queixo nos dedos cruzados.

			— Mas não foi a voz dele que ouvi – disse.

			— Não foi ele que gritou, ele fez o Ralf gritar.

			Bill ficou intrigado.

			— Mas o senhor Launtherton é bem maior que o James.

			— Mas o James quase quebrou o braço do Ralf com uma única mão.

			Bill arregalou os olhos, virou-se de costas com sua cadeira giratória e continuou.

			— Mas isso não seria impossível? Era só o Ralf o empurrar e ele o soltaria.

			— Eu acho difícil – disse Jennifer, levantando-se da cadeira. – O James não estava normal, estava com raiva nos olhos, uma expressão estranha. E sua voz também estava diferente, maligna, eu podia sentir que ele seria capaz de matar o Ralf.

			— O James nunca mataria ninguém! – disse Bill, nervoso, virando-se. – Des... Desculpa, mas ele não é assim – disse mais calmo, vendo o medo nos olhos castanhos de Jennifer.

			— Eu sei que não, mas não era mais ele, era outra pessoa, outro ser.

			— Você não acha que...

			— Eu tenho certeza! Você tem de contar a eles. Se for mesmo verdade, isso é muito perigoso.

			— Do que, exatamente, você tem medo?

			— Eu não estou com medo! Mas é perigoso para todo mundo! O Chris faz 13 anos daqui a alguns dias, o James agindo daquela maneira! – ela começou a andar de um lado para o outro. – Você tem de contar para eles! Você é...

			— Eu sei o que eu sou e sei o que é melhor para eles.

			Jennifer foi até a janela e olhou para fora pensativa. Estava segurando as lágrimas. Se continuasse mais um pouco com aquela conversa, não aguentaria. Olhou séria para Bill e disse:

			— Um dia – Bill olhou para ela sem entender. – Você tem até amanhã para falar com eles, senão eu falo.

			— Eu te proíbo!

			— Você me disse uma vez que eu não deveria obedecer a ordens erradas.

			— Não acredito que estou perdendo minha melhor agente – disse Bill enquanto Jennifer abria a porta.

			— Você já perdeu há muito tempo.

			Jennifer saiu e bateu a porta atrás dela, parou, fechou os olhos e uma lágrima caiu, passando pela sua bochecha rosada. Ela respirou fundo, limpou o rosto e saiu. Passou pela secretaria e lá estava Ralf, que tinha se escondido no banheiro e depois foi para lá. Ele ainda estava chorando. Ela continuou seu rumo para a sua sala do primeiro ano.

			***

			A aula de James anterior ao horário do lanche era de matemática, na qual ele estava quando a monitora da escola entrou na sala. Mike se sentava em sua frente, na terceira carteira da janela.

			— Sr. Watterson! – chamou a professora. – O diretor quer vê-lo.

			Mike olhou para ele.

			— Ele disse o motivo? – perguntou James.

			— Não – respondeu a monitora, impaciente. – Ele só quer ver você e seu irmão.

			James se levantou e olhou para Mike, que estava com os olhos arregalados. James deu um sorriso calmo para o amigo e se dirigiu à porta.

			— O que você fez agora? – sussurrou, fingindo-se de sério para o irmão mais novo.

			— Eu? Nada. Você foi quem quase quebrou o braço do moleque. Ele não voltou para a sala até agora – Chris sussurrou de volta.

			— Shhhhhhhhhiu – fez James. – Isso é detalhe. Detalhes não se comentam.

			Chris sorriu e continuaram quietos até a sala do diretor. A porta da sala estava aberta e ele estava esperando-os, olhando pela janela. Os dois entraram.

			— Fechem a porta, por favor – falou Bill calmamente e Chris fez o que ele pediu. 

			— Sentem-se – disse, apontando para as cadeiras na frente de sua mesa.

			Os meninos se sentaram e ficaram quietos.

			— Engraçado – começou Bill. – Você não se parece com o James de que todos falam. – James olhou confuso, não sabia que tinha reputação. – Sempre me falaram sobre um garoto divertido, que não fica quieto e sempre tem uma piada na ponta da língua.

			— É que não chegou o lanche ainda – disse James, mais descontraído. O diretor não falaria assim se fosse brigar com eles. – Por falar nisso, nós não vamos perder o lanche, vamos?

			— Se perderem, dou um tempo para vocês comerem depois.

			— Que bom, fiquei sabendo que hoje tem misto-quente.

			— Ótimo! Vejo que está mais solto. É assim que eu quero vocês agora – Bill tranquilizou os meninos. – Vamos esquecer o que aconteceu de manhã, o assunto de agora é mais importante.

			— Então o senhor sabe o que aconteceu? – perguntou Chris com medo de ver o irmão expulso.

			— Mas é claro! Eu sou o diretor, sei tudo o que acontece aqui.

			As roupas de Bill demonstravam tanta autoridade quanto sua aparência. Ele trajava um terno cinza que, em conjunto com seus dois metros de altura e seu rosto de chefe, fariam qualquer um obedecê-lo.

			— E não vai acontecer nada conosco? – Chris estava confuso com tudo isso.

			— Se você não se importa, maninho, eu gostaria de continuar na escola, então fica quietinho para eu gostar mais de você e esse senhor super legal esquecer a história – disse James, apertando o braço do irmão.

			— Não se preocupe, eu já disse que nosso assunto é mais importante – continuou Bill.

			— Mas o que pode ser tão importante? – indagou Chris.

			James bufou, levantou-se da cadeira e foi até a porta.

			— Se me dão licença, eu vou pegar meu material e ir para casa, porque é onde vai terminar essa conversa.

			— Agora sim, esse é o James do qual me falaram – disse Bill sorrindo.

			Chris abriu a boca para falar, mas James o interrompeu.

			— E esse é o Chris, meu irmão que me odeia – James sorriu e se sentou. – E o que não estará mais andando se eu for expulso.

			— Calma, ninguém vai ser expulso – Bill continuou. – Mas vamos direto ao ponto: alguém sabe meu nome?

			— Bill – respondeu James sem entender.

			— E qual é o resto?

			Os meninos se entreolharam. Ninguém sabia o sobrenome do diretor, sempre o chamaram de diretor Bill. James também nunca se interessou em saber mais sobre o diretor, pois ele nunca tinha conversado com o diretor antes.

			— Eu não faço ideia – disse Chris finalmente.

			— Vou chutar que o primeiro nome é Diretor e o segundo, Bill – disse James.

			— São poucos os que sabem – disse Bill sorrindo. – Porém, vocês devem estar familiarizados com o meu sobrenome. 

			Os dois estavam completamente confusos e Bill abria cada vez mais seu sorriso.

			— Que tal a gente pular essa parte do suspense e ir para a parte em que você fala por que estamos aqui? – disse James, calmo.

			— Sempre calmo e direto, igual a sua mãe – Bill se sentou em sua cadeira.

			— Conheceu nossa mãe? – Chris perguntou animado.

			— Claro! Eu a criei.

			Os garotos arregalaram os olhos e ficaram paralisados, sem saber o que fazer ou falar, apenas olhando para Bill.

			— Ma... Mas isso seria impossível – gaguejou Chris depois de alguns instantes. – Nossos dois avôs estão mortos, não é James?

			James ainda estava parado, olhando para baixo.

			— Na verdade... Eu não acredito muito nisso – disse finalmente.

			Chris olhou para ele totalmente chocado e confuso.

			— Quando eu tinha 11 anos... – continuou James. – Eu precisei fazer um trabalho para a escola sobre a nossa família. Você sabe que eu não ficava no convencional, então, procurando, eu achei um registro sobre um Watterson vivo com idade suficiente pra ser nosso avô... – Chris ouvia aquilo sem entender. – Perguntei à mamãe e ela disse que não poderia ser porque o vovô tinha morrido anos antes de eu e o Steven nascermos. Logo depois, fui mostrar a ela o que achei, mas foi tudo apagado da internet.

			Bill sorriu.

			— Fui eu que apaguei – os dois olharam para o diretor. – Sua mãe me contou que você tinha me achado. Aliás, impressionante para um garoto de sua idade, foi difícil esconder tudo de você até agora. Sempre foi muito curioso e descobria o que não devia.

			— Isso não faz sentido! – gritou Chris. – Por que ela mentiria para a gente!?

			James continuava de cabeça baixa, estava prestes a chorar, mas se lembrou de que não poderia chorar, pois tinha de cuidar do seu irmão.
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